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Ovar, l9 de maio

^ queda do governo

HONRA E GLORIA

IneSperedamente, surprehen-

endo o Paiz, de quem tinha o

ppoio, deu a sua demissão colle-

tiva, no dia 17 do corrente, o

-n inisterio regenerador da presi-

encia do illustre e intransigente

- tadista - Conselheiro Hintze

' ibeiro.

Sem embargo de ter comsigo

opinião publica, que por inter-

'edio da imprensa dos diversos

tizes se manifestára em pról

o governo, mercê da lealdade?

i ura e correcção com que se

iára no caminho traçado paF'a

4 solução do problema de maior

tualidade e vitalidade financei-

f-os taóacos:que fôra chamado

' resolver, o ministerio formado

i' homens de inconcussa hones-

;f: e mui pouco vulgar enver-

i: dura, vendo-se em face _dos ul-

' os acontecimentos politicos

ordem publica sem o appoio da

ôa, resolveu, sem a mais pe-

ena tergiversação. sem a menor

i itação. unanime e uniforme-

_y nte, apresentar a El-Rei a sua

i missão collective.

Nada de hesitações, nada de

lliativos. Era indispensavel o

diamento das côrtes, esse pri-

iro ,favor constitucional que o

verno apóz a sua ascenção ao

qer solicitou á corôa por meio

- decreto de responsabilidade

'nisterial para que esta não fi-

a descoberto, añm de sanar

ntecimentos de ordem publica

'salvaguardar as instituições; en-

eu a coróa não dever na sua

' ada missão annuir a esse fa-

:v consoante lhe é lícito; o mi-

'l crio que é composto de ho-

_›: de antes de quebrar do que

.' torcer, que haviam arcade com

responsabilidades do poder

_'ca e simplesmente para livrar

_. embaraços o chefe do poder

' utivo, appellando em conse-

› de ministros para a sua pro-

'a dignidade, resolveu, sem 'a

~- ' .insignificante discrepancia,

l- u ittir-se. _

Não é momentoazadoperaeom- v

otarios, nem para“escalpellar.

 

' 'verdadeiros motivos da crise, 'mo o'ndz ndo'se atacam página": *fins políticos, embora se denuncie

embora a apparencia do motivo

constitucional que a originou.

E' porém facto incontroverso

que o governo havia, com pericii

e maestria inconfundíveis, acal-

mado o esPirito publico e con-

quistado a sua sympathia na ques-

tão dos tabacos, cujo resultado

excedeu toda a espectativa. E'

facto incontestauel que o gwerno

conseguiu, por meio de um con-

curso publico, claro, inequívoca,

sem manigancias, sem favoritis-

mos. uma offerta de seis mil gui-

n/zentos e vinte contos de réis para

a renda annual ñxa do ex :lusivo

dos tabacos. Ninguem. absoluta-

mente ninguem, ignora que, sobre

tão monumental questão, não

transigiria o governo com qual-

quer entidade por maior que fos-

se a sua cathegoria, por mais im-

periosa que fosse a alavanca em-

pregada para conseguir a transa-

cção; e por isso, ou o contracto

dos tabacos se transformaria em

realidade tal qual o indicou o

concurso, ou o eminente estadista

que presidia ao ministerio daria

a mais completa prova de hom-

bridade civica solicitando a sua

demissão.

Ha muito tempo que em Por-

tugal se não observa um facto

tão característico de isenção par-

tidaria, conjugada com tanta

dignidade, brio e pundonor dos

governantes.

Por isso de todas as boccas,

mesmo das que não commungam

o credo politico do governo de-

missionario, se ouve engrandecer

o acto de civismo e de patriotis-

mo praticado pelo governo, cu-

jas resultantes são: honra para o

partido regenerador e gloria para

o seu chefe.

--__›Í.I(

RESPIGANDO . . .

Iniciou o Jornal @Ovar a sua

carreira no dia t3.

Ruim sestro para o college. O po-

vo tem pessimo presagio com os

diasñ'lj para tudo, quanto mais_ para

acceitar de bom grado cantatas e

lôas politicas 'd'um orgão que se

apregôa independente e doutrinario

e que, na propria premiere, se atira

á politica como um leao.

Mau início. ,. o da mentira! Pes-

símo caminho._.' . o da'intrigal

Embirra o jornal de' Ovar, _orgão

'da independencia e do doutrinarís-

sistas ou regeneradores e onde se-

rão publicados as escriptos dos seus

redactores qualquer que seja a sua

côr, em que só vejtm ›s com) nos-

505 inimigos os Lucianaceos e que

não ataquem)s mais ninguem. E1-

gma-se redondamente o college.

Nós alacamos quem se apresenta

como nosso inimig) ou adverstrlo

politico, quem quer que seja, logo

que diverjainos do seu modo de pen-

sar e proceder.

Scindiu-se ern Ovar o ex-partido

progressista, seguindo o mentor p.)-

litico do novo j Jrnal o snr. Luciano

de Castro e o do Ovarense o snr.

Alpoim. Ni camara municipal en-

contra-se' a gente que seguiu aquel-

le estadista; é com ella que tem);

de terçar armas porque discorda-

mos do systema admnistrativo ad!)-

ptado no conselhi-ambo; os gru-

pos se dizem legitima 01 illegitima-

mente progresaistas-e nó¡ para. os

distinguirmos chern t nos a uns dissi-

dentes e a outros Luianaceos. Ora

como são estes a quem na actuali-

dade temos de pedir stritas contas,

pons o que mate de perto nos inte-

ressa é a administração municipal,

nao podemos atacar senao os Lucia-

naceos, cono ánmhã atacariamos

os dissidentes se, achando-se em

foco, prevaricassem, como estão pre-

varicando, os actuaes dirigentes mu-

nicrpaes, a quem d'ora avante tica-

remos chamando concentrados, visto

que se desprezam de uzar a cogno-

minação do seu decrepito chefe.

Posto isto te nos que dizer e afIir-

mar ao orgão das concentrados que

falta completamente á verdade quan-

do añirma que o accordo eleitoral

não foi solicuado pelos partidos lo-

caes. Corn effn'to o partido regene-

rador não solicitou e antes comba-

teu o nccordo emquauto foi mene-

Jado cá por bill) e só nente o ac-

ceitou quando foi firmado pelo che-

fe do,districto que ao mesmo pediu

com instancia a nossa annuencie.

Outro tanto não podem adirmar os

 

dade dos factos, que, gorados as pri-

cias imprevistos, se tentou por don

_vezes reatar da sua parte novas ne-

gociações. Não foram os chefes po-

liticos que se entenderam, porque

beldades, pela parte que nos rel-

peita, seriam todos' os esforços,'mss

medianeiros, talvez de livre e espon-

tanea vontade.“ abordaram em ns-

sumpto ante dois nossos dedicados

correligionarios; Cremos que o or-

gão _não desejar¡ que sejamos mail

explicitos; mas, se the aptas, pure

mas os pontos nos ii.

Tambem ternos que :timer no

concentrado jornal d'Ovar que o

partido regenemdor d'este concelho

não se cnnpõe de dois elementos-

serio e turbulento. Bem eo contre-

río mentem-se firme no seu posto

com homogeneidade"“ ideal e de

'semanario com o titu o de «jornal de

.zu.

concentrados; sabem bem, e :lei p

queira o seu orgão deturpar a ver-

muivae negociações por circunstan-

imu excepções, embora com m

  

PUBLICAÇOES l

Publicaçõe- no corpo do jornal, 60 réis cada linha. l

comunicados, 50 réis; repetições, 25 róio.

Annnnoios permanentes, contract!) especial.

25 p. c. de abatimento sou ara. assigneutee.

Folha avulso, 20 reis.

 

nos actos de alguns elementos maior

intransigeneia com os adversarios

do que nos d'outros. Todawa todos

vizain o mesmo lin sem embargo

de caminhos diversos; e para a con-

secuçio d'esse ñn todos se valem

das torç ts politica-1 de que dispõem

sem necessidide de se soccorrerem

de Violencias de que jámus carece-

ram e que só exutiram na phantasin

dos nossos adversarios consoante

revelaram no celebre telegramma

dirigido a Et-Rei:

e
a.:

Este semanario nada tem com as

desavençis que vao entre o Ova-

rense e o jornal de Ovar, melhor

direznos, eins-e os directores ou men-

tores p)l:llCOS d'esses hebdnnada-

nos. Nunca se uma ao Ouarensc

que segue politica geral que the .ç.

diversa, como nunca se unirá ao [of-

nal de Ouar porque, send) politico,

não pó .le c ¡alugar-se e mesmo com

sorcmr-se com o o'gio da indepen-

dencia e do doutrinarísmo, não

obstante a lecrsldiic .le sexos.

Eite phenoineno hyb ido só o

mentor e o relacpr politico dolor.,

nal de Ovar o poderam ostentar

com gatho proprio e geral espanto

de quem os conheceu em tempos

¡dos!

Mas se o college quer vêr em ,

uniao no facto de a Discussão e o '

Ouarense combaterem o pseudo-

prestigio politico e a administração

camararia do seu chefe, accettatnos

de bom grado o qudilñ ;ativo de ir-

mãos um'dos que nào nos desnonrn.

E quan 1›.› o chef.: concehtrado do

jornal de Ovar, com rins agora 0V¡-

denciados, vma em intima camara-

dagem com o chefe dos progressis-

tas dissidentes, actual direcwr poli-

tico do Ouarense e, nos celebre:

tempos idos redactor do Povo de

Ovar nao mercearia o qualitieativo

que nos attribue de irmãos unidos?

Cala-te bocca; não (alles n'esu

outra uniao por demasiado honrosa-

ara_ o direcmr do college indepen-

dente e doutrinario(

l

~_~ i

___'\__á_u

NOTlClARlO
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Novo conclui-lo .

“Jornal de Ovar” ,

Viu, n'este villa, a luz da publici.

dade, no dia_t3 do corrente, dando- .

nos a honra emana leila, um novo I.

Opa”. i

Diz-se este novocollega indepw

dente ou, melhor, doutrinaño. Não

nos espant¡ a atírmativa algo nude:

enredo na na apresentação. Não

quiz, .por modestis. quebrar as pra..

o college.

Todos os jornsee, afora ruins¡-

festos intuito: politicos. soam, ping' l
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:e darem ares de imparcialidade na ro já se encontravam apoente da li-|

comboio¡

l

apreciação e na critica dos factos e

das occorrencias e mereceram de-

vido appoio do publico, apresen-

tar-se com caracter doutrinarto.

O publico acceita e acata essa

praxe e aguarda o futuro com con-

sciencia. todavia, de cue é uma illu-

são mais, que, a breve trecho, se

dissipsiá. “

Não obstante para nós, que infe-

lizmente não .somos nescios na ma-

teria, o «jornal de Ovar), quer pelo

que involuntariamente lhe escapou

nas entrelinhas da sua apresentação,

sem embargo do meticuloso cuidado

com que seria elaborada, quer pelo

que se deprehende dos artigos poli-

ticos em que, contraproducentc-

mente á sua apresentação, logo se

emmaranha. quer ainda porque os

antigos partidos militantes- Regene-

Yador e Progressista-teem n este

ébncelho os seus orgãos que respe-

ctivamente se ccgnominam «Discus-

são» e «Ooarense», pretende ser o

representante da concentração libe-

r'al que tem per chefe o snr: João

Franco, consoante este eminente

estadista peremptoriamente decla-

rbu, sem o mais leve desmenttdo,

na sua ultima conferencia em Lis-

Boa, quando, ao dar conta da evo-

lução politica que originou a appro-

ximeção entre prrgressístas orího-

doxos e regmeradores liberaes,

~ - = :._ AgpltSCUssÀ p. .

.nha, foi este colhido

de mercadorias que o ez em esti-

lhaços. Com o choque uebrou-se o

Enlace

No preterito domingo realisou-se

na egrqa matriz o enlace matrimo-

cabeçalho, fugindo os bois catradai nial do sm. Manoel Valente de Pi-

lóra espavorido's e o pobre Joaquim

de Pinho foi-com o inipulsoi 'saCu-

dido até junto da casa da guarda, a

respeitavel distancia. '

Passados os primeiros momentos

nho. com a menina Maria Rodrigues

Valente, ñlha do nosso presado as-

signante snr. Manoel Rodrigues da'

l Graça.

de indiscriptivel aincção'que jusnñ-y

cadamente se apossou dos cum-Í

panheiros do Pinho, pois ficaram¡

conscios de

lhido pelo comboio, resolveram pro-

cural-o, indo añnal e após demorar

das pesquizas, encontrei-o estendi-

do, sem sentidos, junto da casa da

guarda. Conduzido a casa, onde to-

dos se convenceram que chegaria

morto, e chamados os soccorros me-

dicas, verificou-se que oJoaqmm de

Pinho havia fracturado uma das

omoplatas, tres costellas, o craneo,

acousando, além d'isso', dissemina-

das pelo corpo, grandes contuzôes

e ecchimoses.

Acha-se em estado muitissimo me-

lindroso o infeliz Pinho, pois além

| das lezões que deixamos apontadas

lhe sobreveio uma pleurizia trauma-

tica.

E' incontroverso que o Joaquim

de Pinho foi victima em parte da

,sua imprevidencie; mas a principal

,culpa d'este desastre, que podia e

que elle havia sido CU-i

l

l

1
para 0 “leito de surgir d'esse Pano ¡ ainda pôde causar a morte de um

a concmíração liberal um dos seus ; homem é pnncipalmeme dewda á

mais BCCCUÍUBdOS e COladOS COI'le-limpet;oavel [aka da guarda da

“gítmaríos "le P"?“"*°“ quem ?minha não haVer cumprido com os

0"C'hefe› í“ÍPYPeuãçãO 8 que 9- FX" deveres que lhe são impostcs pelo

têSpÓndeU. inequíVocamente, 0 Chefe regulamento dos caminhos de ferro.

é q'uem sempre foi.

' Independente, doutrinario, lucra-

sinceo. franqmsta ou concentrado,

pouco ou nada nos importa que se-

)a' o «jornal de Own; o que sabe-

mas é que não defende e antes hos-

tilisa a politica regeneradora que

abs presa'mos de' representar n'este

concelho e portanto nos encontrará,

intimoratamente, na brecha, em de-

reza da causa que patr0cinamos,

q'u'er na politica geral, quer na poli-

ti'ca local, sempre que a sua attitude

menos correcta procure falsear a

verdade dos factos em detrimento

dos nossos principios e, dos nos-

sos ' correligionarios. _

'Dada esta explicação, cumpre-nos,

ensarilhando n'este local e proviso-

riamente armas, vestir-nos de' casa-

ca e luva branca, como convém a

gente añau brada, para saudar o n_o-'

Vbj College, 'agradecer-lhe 1 a sua

añ'ta'vel visita a que gostàsamente cor-

responderemos com a permuta, 'e

dar-lhe as boasávindas. '

..O

Desastre

 

\

C'êrca da I hora da noite, de 12

do corrente, occorreu' um desastre'

nsêãz lamentavel na linha ferrea: à

passagem do nivel d'e S. Miguel, de-

' 9.a ,insana da respectiva guarda.,

a quilivlI sahiu muito maltratado Joa-

quim ar, ues Pinh ,_ _ _ do, la-

vrador, dg lbgar da d'esta

villa. - › ~

A essa hora vinham do Covo, on-

de haviam_ ido em uma'c'ár'r'eta-

gemftrn? io "earr'eifós' e entre el-

les o Joaquim Marques de Pinho.

"Por ser 'já 'bastante tarde vinham

os carreiras, se nd'o nas infórmam,

deitados' nos ca is'. (Sumoi 'estives-

'áberfas as 'cancellas, não en-

contraram_ os bois obstaculo algum

e iñbuisaram_ -a .linha. A noite es-

taült'tempestuosa ' e muito', encober-

tn'ãmm permittindo 'ouvir o ruido da

r

ldcoáiotiVa. :comb os :carreirbs' viá* '

nhãlíl deitados', não Viram'a “lu”: 'dáf

mesma. Foram passando' às 'que 'â

nhsmiha me sie. Jb'áauím _de- -,
duendoíeâ”,59ii“sld. se#

 

  

    

  

E” indispensavel um correctivo,

pois a vida dos cidadãos não pode

' ñcar á mercê dos desleixo's dos

iserventuar'ios'da companhia dos ca-

Í minhos de ferro.

› »aee

Nova eapellnnla

A empreza Pinto Palavra & C.“

Limitada, proprietaria da_ companhia

'de pesca «Boa Esperançm, já estan

beleceu na praia e'costa do Fura-

dOuro, uma capellania, por tórma

que, aos domingos e dias santos,

os pescadores possam assistir á mis-

sa° antes do' trabalho do mar. '

Nos_ domingos tmnsqctos, tem ti-

do' aímissa logar na capella antiga,

mas, dÍora ávante, passa a dizer-se

nalcapella nOVa, para cujo ñm fo-=

ram 'cedidos os respectivosparamen-v t

tos_ 'pela !junta de parochia d'esta

'fregnezitL

»eu '

Espectaculos

 

Nos dias 17, 18 e 19 do proximo

meu junho, visitannos-ha nova-

mentç .a .companhia dramatica lis-

bonense que, sob a direcção do ha-

[bd, artista Pato Moniz, percorre as

“províncias. Serão' levados á scene

tres ,attrahentes espectacuIOs, ' cujo

programe opportunamente annnn-

daremos., . '

A_ companhia é já conhecida en.

tre nós'e por isso superñuo setor.

na qualquer reclamo a seurtespeito.

 

nect'amçtes 'eleltoraes

¡Mimi-i .u. . .-

Na segundafeire passada, dis-

..tribuiramnqe po tribunal judicial d'ess

.ta comarca, ,6; Mclsmções para e

inscripção de eleitores omissos no'

recenseamento politico do corrente

.anno,_¡, _ " ' - ', w

.Emam reclamante¡ os dra. 'So-

breira,, Almeida, *Fragateiro e Soa.;

fumam.. . p; . ' ' -'

”lu LV.- l

, _

 

'Desejamos ãos syzripathicos noi-

vos uma prolongada lua de mel.

_›|ON--À~~7-

Bazar-

Em virtude do tempo chuvoso que

se apresentou, não se realisou no

passado domingo a annunciada ker-

messe da Associação de Soccorros

Mutuos. Parece que, pelo facto de

não haver para antes nenhuma das

musicas desnccupada, .só se effectua-

rá no segundo domingo de junho.

No ¡4--

Vlsltas pastoraes

Inicia no proximo dia 25 a sua vi~

sita pastoral ás freguezias do norte

d'este concelho o snr. D. Antonio

Barroso, bispo da diocese.

No dia 25 visitará Arada, no dia

26 Maceda r: Cortegeça e no dia 27

Esmoríz. N'esta ultima freguezia rea-

lisam›se grandes festejos em honra

do tlluslre visitante, aos quaes assis-

tem tres musicas, entre ellas a Ova-

rense e Boa›União, d'esta villa.

 

Nou

Falleelmento

Falleceu no dia 12 do corrente a

sm.“ Rosa de Louza Villa, da rua da

Praça, sepultando-se no dia seguinte,

ás Avé~Marias.

Pezames a sua familia.

OO O

Pesca

Foi muito animadOr o resultado da

pesca na praia do Furadouro, na se-

mana ñnda, havendo lenços que che-

geram a attingir a linda cifra de

3oo$ooo réis.

 

o o e

Missa

Na proxima terça›feira é celebrada

na capella da Senhora da Graça, em i

_acção de graças pelo completo res-

tabelecimento do snr. Bispo Conde, i,

a expensas do nosso bom amigo An- l

'tonto Augusto d'Abreu.

Antonio Augusto d'Abreu convida

as_ pessoas das _suas ,relações a assis-

ur'a'urna missa na terça-feira, 22, pe-

las '8 horas da' manhã, em "acçao de

graças pelas melhoras do ex;"'° snr.

.BISPO Conde de Coimbra. '

s. Geraldo

  

Teve logar no ultimo domingo na

freguezia de Macedç a festividade de

S. Geraldo, a qual foi pouco concor-

rida em virtupefdo _mau tempo.,

W

.Ensaios

Vão muito' adeauados os ensaios

da comedia O Grande Hotel de .Sa-

rilhos para a recua que no'domingo

proxuno se reaiisa .no theatro d'esta

villa, can-beneficio da Commissão de

BeneñcenctafEscolar. ' “ ' '

i_ Notasla lapls I

"'l .I .lj-l l u "

Tem. &Ipertmentado algumas me- '

1119598399. 99a?- .mspmsoass .de 88“'.

i de o snr. Placido dÍO'iveira Ramos.

nosso presado correligionario. Esti-

memos.

:De regresso de Manaus, chegou

no dia 13 a esta villa o snr. José Ma.

ria Rodrigues da Silva, bemquistc

commerciante d'esta praça. Boas vin.

das.

:Cumprimentamos ha dias en

Ovar o snr. João da Naia e Silva

d'Aveiro.

:No rapido Medina partiu no dit

15 do corrente para Bordeus, añm dq

tratar d'assumptos concernentes á fa

bnca de conservas A Vari-na, o snr

Alvaro Gomes de Sá, director d'a

quella empreza. '

:No fim do corrente mez partes

respectivamente para 0 norte s

dos Estados Unidos do Brazil, e

Viagem de propaganda aos producto'

d'aquella empreza, Os viajantes snrt

Julio Canedo e Joneston. J

100 -ñi

Boletim dtestatlstlca sanltarli

Durante o mez d'abril o m0

mento da população n'este condi

lho foi o Seguinte:

Nascimentos 93, sendo 53 do se¡

masculino e 4o do feminino.

Casamentos 19

Obitos 46, sendo 27 varões e 1'

femeas.

Obitos por edades:

Atézannos .

Deza Io annos.

Deloa20 ».... i

Dezoa3o

De3oa4o

De4oa50

Desoaóo

Deóoa7o

De7oa80

De80a90 V
U
U
U
V
V
V

  

    

   

   

 

    

   

   

   

   

    

  

    

  

   

Obitos por causa de morte:

Febre typhoide .

Variola conñuente.

Sarampo . .

Angina dupla .

Angina gangrenosa

Tuberculose pulmonar

Tuberculose intestinal

Meningite imples. .

Congestão e hemorr. cerebraes.

Lesão do coração. '

Myocardite.

Chloro-anemia .

Mal de Bright.

Enterite. .

Cancro do estomag

Debilidade congenita .

Debilidade senil . . .

Asphyxia por subversão (suicidio

Doenças ignoradas

NON ---~ ---~ -

Publicações

A Ala das Namorados-Te

presente os 3.0 e 4.0 tomos d'

apreciavel .omance historico de A

tonio ide Campos Junior, edi

pela :emprezi «O Recreim, de '

boa, de que é proprietario o

João Romano Torres.

:As Mil e Uma Noites-R

bemos os'tomos n.“ 2¡ a 24 d'

engenhosa- obra, editada pela n

ma empresa. w

:Lagrimas de Mulher-E

publicados .os tomos n.os II

d'este emocionante romance d

Julian Castellanos, editado u

sms. Belem 8( C.“,~ de Lisboa.

::A Filha Maldita-Está em.

tripuição _o 3.0 tomo d'este ç

romance de Emile Richebourg, l

tado pelos mesmos senhores. .

:Arte de ganhar á Roleta'

empresa Atilaud 811 C.', de Lili

acaba der publicar, em quarta -w

e em_ grosso; volume, um inte

  



 

A DISCUSSÃO

COMMUNICADOS '

 

›

d'esta villa, sem prejuizo do seu an-

dameuto.

Ovar, 9 de maio de 1906.

Verifiquei.

O jurz de direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(263)

Editos 01630 dias

(23 PUBLICAÇÃO)

Na comarca o'Uvar e pelo car-

torio do escrivão Freire de Liz cor- casal Joaquim Mendes de \ias-

rem editos de trinta dias, a contar .ni.s›.,--›
da segunda publicação d'este annun» ::mãígcfâg :rm dc Prçcedu *L dr'

cio no «Diario do Governo», citan- l* . um prJdlo de Casas

do os interessados Antonio Pinto altas e bmxas com um armazem

dos Santos, Manoel Pinto dos San- pegado rhum-tdo casa dc forno,

tos, solteiros, de maior idade, Ma- quintal c pertenças, sito na rua

Éoel Gomes Leite e Antonio Manoel dos Campos, d'eñm “na, a“Odial

odrigues de Pinho, casados, todos e aval-, d _ _

auzentes nos Estados Unidos do Bra- 'a a em 240( $000' SendO
entregue a quem mais ofl'erecerZli, em parte incerta, para assistirem

sobre este valor. llclo presentea touos os termos, até linal, do in-

SüO CltadOS os credores incertos
ventanu orphanolcgico a que se

com direito ao predio ou ao seu va-
procede por obito de sua mãe e so-

ra Maria :anna d'Oliveira Bernar-
g J lor, para a praça e para deduzi_

rem os seus direitos.

diria, viuva de José Pinto dos San-

Ovar, [2 de maio de 1906.

e livro do snr. Custodio Rodrigues,¡

com o titulo que nos serve d'epi-

grarhe, o qual pela natureza origi-

nal do seu assumpto, deve ter gran-

de ?colhimenta

O altclcir d't sta arte depositou

too.coo francos ro Credit Lyonnais

de Paris. e tem a honra de os clie-

recer a quem a refutar.

As edições posteriores á primeira

foram atgmentac'as ccm muitas elu-

cidr ções.

Estão actualmente á venda sete

edições nas principaes livrarias do

Brazil e Portugal.

:Catalogo Geral de sementes

ara horta e jardim-Pela Casa

ortícola, do P( rito, com séde á rua

das Flores, 85 e 87. foi-nos enviado

este catalogo que recommendamos sem querer discutir o hypmheú_

aos nossos leitores pelo variadissuno co gemido (as :nas rimmvrs em“

numero de. sementes que contém. ~ p 0

:Conde de Monte Chrisi'o- Está ¡nações! agora que o sm' Relvas

. . . . convenientemente o explica dou-me
r ~ o .° d'este . . '

d'smbumo O fdsucm n 33 ~por satisfeito sobre este ponto, re-
a ce de Alexandre l . . V

gceuímeedngz: nela emprezaALz-s_ servaudo comtudo o direito de lhe

um ” p ' censurar a ignOrancia dos pt'lnClple

bonanse . . . . .

' - - mais rudimentares da Civilidade e da

= r' a Cesmhetra-Temos .

Manual d cortezxa, certo de que o seu proce-

- ' .° .d'sta 0111: . _

pitebfligeteãi) fâãictfdlaiopzla irrestrita em- d'memo hm"? será' em mdo d'gno
p' ç de um polermsta prcbo e'consc1en-

P'eza- te e não de uma regateira ordinaria

_.- Encyclopedia das Famílias_ _

o , -_ e desprezivel sem noções de honra

Recebemos o n. 233 d esta conhecr e dignidade, que só sabe anejar

da revista de instrucção e recreio .

dos snrs Lucas-Filhos de Lisbóa. pe'ñdamçmen covardememei O m'

'i ' ' sulto mais scez e rancoroso. '
' -'o variadissimo e in# . .

cujo summan é Tambem não for feliz em agarrar-

teressante.
,

se á unica taboa de salvação que

Agradecemos às emprezas' encontrou para mais facilmente me

confundir. E senão, diga-me, snr.

Relvas, para que sublinhou as pala-

vras de :sophismam que empregnei

no meu artigo?

Foi talvez para me ensinar que

sophisma é do genero masculino?

Se lêsse o original não encontra-

ria, cenamente, tamanha monstruo-

sidade de grammatica, porque ella

, , não existe lá.

Está oñictal e definitivamente de-| valha_o Jehovahl_ com ,ão gran_

terminada para o di“ 25 do- Write-p' | des argumentos facil lhe seria de-

te a visita pastoral a esta frqu-eáai em cnh ontra

do ex.“_m rev." snr. Antonio BN: l àolãà_ ar o papel de Dav'd c ›

1050. bispo d 35“¡ dlocese' l Agora que á semelhança do snr.

COmeC? P01' Visita' _3. Cape"“ de Relvas eu ñz uma digressão ao An-

Nossa 381111073 do De“e'm onde'tigo Testamento, sempre lhe direi

COÍ'ISM que 5*“: Paramçma'á e segqi' que me dou por muito contente em

rá; sob'o Paulo' em dlrecção á egre' scffrer- o segundo castigo inñigido

Í“ mamã 0“43 “lá recebldo COm'p por Jehovah porque não tenho a
ritual do costume. Semi“. ?PNI-'PQ' alma manchasdapelojorgulhoip

nhãdze'sgzla? "man “dest Chu-'oi e (à) mesmo não dirá o. auctor da
mais _¡. _ .-. v . . 4= emana Yareira=oue a estas ho-

_Ern ,se Luda á oração 8.0 Samls' ' " ' _' ' u l É ' '.

átrio. faiág o “O.bre Ptslaãggmetar 22:32:33,??313333322933555
locuçíão aos fieis e apóz e_ a n51** :terrivel que o segundo. E' porque te-

mlance“Àãàel'lgeãügfàmkinisumá O nho gasto o tempo e cera com tão

- - _ nojento¡ ~4§fnnt0,- vow .seriam :a

Ch'IÊmaéâãg *ââüâelãçfeãf :irei . lucta, 'partindo a minha 'Pena que ñ;

Emil". ' - . › T, ._ _ , cou manchada corn o contacto das

::rhobãaglgeziina de EsPúrgo' do i' armas de tão insolente adversarío.'

'i .' 'Á'vÁ.R.

ARREMATAÇÃO

(1.“ eu BLICAÇÃU)
  

   

  

  

           

    

  

  

   

   

                  

    

  

   

  

   
    

   

  

  

Ultimas palavras

Quem tiver acompanhado desde

o seu inicio o curto debate que na

imprensa hei sustentado para fazer

entrar na ordem o meu adversario,

facilmente se convencerá de que

não foi illudido* o meu justificado

empenho e que alguns beneficios

prestei aos leitores da «Semana Va-

reira› que porrcaso estivessem des-

prevenidcs e que insensívelmente

digerissem, como socculento manjar

o veneno que em grandes ('óses lhes

era hrbilrrente propinado.

  

  

              

  

  
    

                       

    

    

   

  

   

  

No dia 3 do proximo mcz de

junho, por 11 horas da manhã, á

porta do Tribunal da comarca,

sito na Praça, d'estat villa, e no

invcntario do menores a que se

procedeu por obito de Maria lier-

reira da Silva, da rua dos Campos,

d'esta villa, em que foi cabeça de

tos, moradora, que foi, na rua de

Sant'Anna, @esta villa, :em prejuizo

do seu andamento.

Ovar, 9 de maio de 1906.

Verifiquei.

, O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(264)

_ANNUNCIO

(2.l PUBLICAÇAU)

Pelo Juizo Commercial da comar-

ca d'Ovar e cartorio do Escrivão

Coelho correm editos de 3o dias a

contar da ultima pubhcaçao d'este

annuncio no «Diario do Governm,

cuando José. Marques dos Santos,

solteiro, maior, commerciante, das

Pedras de Cima, d'Arada, mas au-

zente em parte incerta dos Estados

Unido do Brazil, para na segunda

audiencia do mesmo j'üllO'Vêr accu-

sar a citação e fatia¡ aos termos da

acção, commeth que the moveJosé

Rodrigues Adrcgo, casado, da Praça

do Salvador, da Cidade de Braga, na

qual o auctor allega que e industrial

e commercwnte e que o réo exerce

habitualmente a profissão de com-

mercunto 'quando se encontra nos

Estados Unidos do Brazil; que o au-

;ctor em abnt de 1905, a pedido do

reo, lhe vendeu e enviou para o. Rio

det _inteira :255 'quantos no !vinha * Ver-1

de atimde. por site serem 'vendidos

x tn'aqnçue :pragain conta propria;

'mto este Vluuu, Vaatthauie, aduoos,

cant:th e time importou'. om' réis

189$3oo; que. u ré.; istuntpcu ao. uu-

ciqr,_pot coma a'eate, _debito a quim.

tia' de 40$000 réis, estando eu¡ dt-

v¡da anna, 14935300 reis; ue u :qn

*somem Ms» ::6!le
pinus em*'jmzo, pau .a legtttàias na

aççmmtcwdumpeamm queyjulga-i -

(ingesta .zproçoúemW vp¡dum.. seje

Veriñqueí a eXactidão.

O Juiz de Direito.

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(266)

   

CORRESPONDENCIAS

   

Editosiãsoiin_
(1.“ PUBLICAÇÃO)

Arada, |6 de maio

(Do nosso correspondente)

No Juizo de Direito da comar-
ca d'Ovar e cartorio do escrivão
Zagallo de Lima correm editos de
3o dias, contados da segunda pu-
blicação d'este annuncio no Dia-
rzo da Governo, citando o inte-

ressado Manoel d'Oliveira Bran-

dao .Ravazío e mulher Margarida
d Õltveira Brandão, auzentes em
parte incerta da Cidade do Rio
de Janeiro, Estados Unidos do
Brazil, e Domingos Rodrigues
Quatorze, casado com a interes-

sada Deolinda Rodrigues Rava-
zia, 'auzente em parte incerta da

Cidade do Pará, Eatados Unidós
do Brazil, para assistirem a todos

os termos» até ñínal _do inventario
or _haéplogiço_ por !óbito de sua

rn' e e sogra Maria _Joanna Rodri-
gues-Lopes." qüe'fo'i" ilibrà'do'ra tia
rua'_ do unção, da Villa _(120 var,

eai' que é inventariaata›.o viuvo

il/l angel. Gomes; Ravaz-io; da mes-

ma rua; e bem assim citando o

oiréo couaemnadu &pagar-"notam mejor Marques Araujo' da maem.~9.._m«.u. quantmwi-I-.iéoaw 'de .S-.JOÃQ' da Ciclos“: donto. em, Juma. a.. .1.6.5, custam o, piucn- paula “dêdü'zii's osüsetis direitos nt;
udp“tws'As uuummcm n'eavte'jttizo" mes

O reverendo abbade d'esta fre-

guezia e uma commissão por elle

nomeada andam ¡empenhados! em

arranjar donativos pa“r'a feet'ejar di-

gnamente o nobre prelado.

D,eqlli seguirá _para Maceda e Es-

triqu mnoitanclon'sm viatura,qu _

de se demorará no domingo, ass¡s›

tindo , a uma festividade que alii .fig-,-

:em em honra do Senhordo (hi-g_ 'Editos de, 3Q'td'iás
-Realisou-se no dia 6 d'este me: 'a .

  

Aanuaeâoa
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g2.“ PgBLICAÇÁo

Verifiquei o e'xalct'idlãvoí

o Juiz-de Dir _,9, “

Lobo Cqstello Branco.
, r i., ,'I tt( -.

y Argel? gplló ”da" lima.

l267) '
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1

eleição dos mezarios que tem de sar- )

.ll «e _dggfi'mmhm
a 1907, estandolgsra¡ha,ver lucra re_- "1° N. ã“? ...0 (.,: q r-_

- mg¡ se i do' “adam“ ml_ da segunda publica ao die, [ejp . dias cnñeaçogzporgneu " rd“ 01ml'ng de Maio de'rooó.

ainda o o nm q ' lCIO ausplíyogddêóvetfíãmfdtaçm W ' " A ' A' “A

'ñcpu em ag'úàs'jdiálbác'álñeiiin maos, “limapükkâôbiyümaa

~ .. . . _ . uv. YEMÍÊWI emma»,

dos e aprova os por gregos é'troia'- 9°' “WO “uma 308-; Antonia

i l ,Vikir'a' "moraüóráí'h , _ - _ . , _J_ _

- .um ..3 .somam-Lu_

a Metodo todos. * ' ' ?É @É

vir na gerencia da irmandade. d p,

nossa/senhora do Demeno' de “pó ;bj à' ' É ¡Hum-sol: às segundona numas. l. . m0 mvemarim mdo sem Pre-
nhídíssima pcrque og.mezañns, qué rem ;ditos e nim¡ dias, a conta¡ letras de cada .emma, não sendo JUIZO dO seu andamento.

tef'dl uns ue não eram #t'rbcíháa , . 'aum hu' gm“ “Mutum” “+010
do. ::agem ,saíam dos' “5:05 and“ o interessado Bernardino Alves R0- lôum “WWW“ RWWCWB; ou fe-
mãõ " " ' ' " " " ,driguesa casado, auzente no, Brazil,

or“ue os actuaes meZSlÍt)S›Íl'anàil. em -v ?Hi 5 à?” baum““ “'J'f "" 1“ " " 7'¡ ' '
&à; e apresentanmpnomes¡ d.“ d” " '0'“**97“°'mm4° ¡9°5'

trás" irmãos! ie.fomm'.'.berà;rçsebí-, "1° O'tiian'195ae93 sugeri Pressão J d u"., .- '-1 ' " _ V
e : “i.z .e 'I .mind

um_ A Oliveira,,, Vtuva de &aàoítngorneg m 14050 (Ju-93110 Branco.

Mlo.foíasi, ar: 1 _. "
~ 'euth 5' m PH? lv* -- lelho lMarinho, ñ'eguezla dArada ii erreir'a Coelho,

e faltectda na rua de S. Thomé, (265) -›
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LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES e c.^
108, Rua de S. Roque, no

HOEARIO DOS COMBOIOS*

Desde l de Italo da 1906

OO PORTO A OVAR E AVEIRO -LISBOA-

    

                

ÚORAS N-atureza_ T d I

S. Bento uva¡- Avom, dos combates rata O comp BIO

v_ P. Ch. '
l; 5,20 6,41 7,27 Correio de cnsnlha e copa,

ã 13,33 12gb 11,9 "gramway 'OR

- 1 - ramwayz › v .

11 m3 W M“” CARLOS BENTO DA MAIA
,13128 Í'gg ?fa way Anotar dos Elementos de Arto Culinaria

w 4:24 5:19 5,44 Ra 'e _ _ _
É 4,50 6.28 _ Ttxfmvgay Fascículo de 46 pag. Illustrad0, 40 réis

t5 632 8.11 9.4 Trem“? Tomo de 80 paginas ílIustrado. 200 l'élS
8,20 9,45 10,24 Correio

_ _ 711.35 1,]_3___ - Tramway _ A; , A

DE AVEIRO E uvas A0 PORTO A LISBONENSE

, llm reza de ublíca ões economicas
A_ I Natureza p p _Ç

Aveiro i Ovar SrBanto d“ “mm” 35, Trap_ du Forno, 35

I p.“ P. cu. hsnon

'a :a -,19 ., ,' orrelo - - .E 9_ I 13,¡6 ;muy Traz em publtcaçao.

,29 A . í to '

11,44 12,41 2,20 TrÍmwsy O COMIO dO MONO-Chris“)

u - 4_3 ?23 :É: 9m"” Monumental romance de

É 5145 7:2 T3333 ALEXANDRE DUMAS
:E _ 6,55 8,34 Tramway Edição luxnoaamente sllnstrada
5:_ 8,22 9,7 *711,8 *correio*

  

Fascícqu de Iô paginas. 50 reis

'I'omo de 80 paginas. . . !'30 reis

.FERREIRA & OLIVEIRA, LIIlIlT.'n

LIVREIROS EDITORES

 

VINGANÇA§ n'nuon

Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambole»

PON§0N DO TERBAILL

nua Aurea, 132 a 138

_LISBOA-

 

Compõe-se de 5 partes, a saber:

Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de A stí e A Bailarina

da Opera.

!Ilustrações dc Silva e Souza

O CRIME DE RIVEOOURT

Lindíssimo romance dramaltco

do Elilie Bertth

ATRAVEZ DA SIVERIA

Aventuras extraordinarias de tres fugitivoa

por Victor 'lissot e Constante Amaro

Illustrada com condenadas gravuras

Obra no genero de Julio Verne

g Revista mensal illustrada
¡

X¡ ea

&Cada-"numero. com 2 suplementos-

A mruica dos Serões e Os Serões das

senhoras-200 réis.

II. Quixote dc La Mancha

DE

CERVANTES

F Em 3 volumes-cada volume br. 200

réis, enc. 300úréis.

bu'

OOUEDEVEMOSSABEH
Bibliotheca de conhecimentos meia

r

Cada volume de 200 a 300 paginas íl-

lustrado e impresso em bom papel,

com encadernação de panno, 300 reis.

ñas..

 

De cada uma d'estas publicações:

Fascículo de 46 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas.

Manual da cosinhoira .

Muito util a todas as mães de familia,

cosínheiros, restaurantes, casas de

pasto, hoteis, etc.

Mais de 1:500 receitas para rico: o pobres

. 20 réis

. 100 reis

Un volume de a em a nozes

Fascículo de t6 paginas

Tomo de 80 paginas

à

llIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jales Lormlna

Versão livre de .I. da Camara Manoel

Illustracões de Alfredo de Moraes

Fascículo de 46 paginas . 20 réis

Tomo de 80 paginas . l00 réis

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as intelligencias e de todas as bolsas, as

noções scientiücaa mais interessantes,

que hoje formam o patrimonio intelle-

ctual da humanidade.

o Volumes já publicados:

[Estaria dos eclipse: WN

0 homem primitivo ¡tríade- a todos o¡ aulgnante¡

. 100 reis __

O

p A DISCUSSÃO_MME

  

  

  

    

João Romano Torres '-lVRA-'lIADFENTRAL

120 Gomes de Carvalho, editor
112, Rua de Alexandre Herculano,

LISBOA

7 r
[58, Rua da Prata, ¡60

IllSlIllA

ocíal. --Critica dos mais

evadeutes e permclosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

US Chihos.-Il. Us ¡'iredestinados-

III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po.

litícos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

_ 40 rms A glrla purtugueza.-Esboço de um
_ 200 um diccionario do calão, por Alberto Bes-

sa, com prelaclo do dr. Theophilo

Braga. -l vol. br. 500, ont). 700 réis.

A Mulher da Luto-Processo ruídoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

 

Traz em publicação:

A
Tuberculose s

Romance hlstorlco

poa

ANTONIO DE CAMPUS JUNIOR

Edição illustrada

Cada lasciculo

Cada tomo.

_.-

Toda a obra constará apenas

de 18 tomas

  

Antiga Casa Bertrand

[OSÉ BASTOS

*3 e !ii-ll. Garrett-Ía e 33

_LISBt).-\=

As mil o uma noites

CONTOS ARABES

Edição primorosameute ¡llustrada. re-

vista e corrigida Segundo as melhores

edições francezas, por Gulluerme Ro-

drigues.

(l maior successo em leitural

eo réis cada fascículo. Cada tomo

100 réis.

 

Historia Socialista
(1189.1900)

    

Sol) a direcção de .loan .louros

Cada tomo nnensal de ll) folhas de 8

pagluas cada uma, granle formato,

com 10 espleurlidas gravuras, pelo me-

nos-200 rels.

E M P F: E Z A

Historia de Portugal
BOOIIDADI IDITOBA

livraria Modem - 95, Rua Augusta, 96

 

__à _.._A____

EOITORES-BELEM & O.“
R. Marechal Saldanha, 26

A. E. BBEIII

MARAVILHAS TIA NATUREZA
(0 HOMEM E OS ANIMAESI

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimamente illustrada.

60 réis cada faaciculo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Asmgnatura per-

manente na sede da empresa.

 

Em publicação:

AFILI-IA MALDITA
Romance tllustrado

de EMILE lllCllEBOUllQ

Caderneta. semumn de to plugin-e. (O r..

Cod. tomo mensal em brochura, 200 ra.

Lagrimas ;do lllulhor
Romance lllnstrado de

 

“-

NOVO OICCIONAIIIO

 

ENÇYCLOPEDICO l). Julian Castellano:

Caderneta semanal de 16 pag. 20 reis
ILLUSTRAIIO Tomo mensal em brochura . 200 reis

POR

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 reis -Tomo. 250 réis
M.

 

  

Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1 -LISBOA

 

!Impreza Editora Costa Guimarães l¡ G.“

Avenida da Liberdadc,¡9

LlsnoA Todas as lilloraluras

1.0 volume

Historia da litteratura hespanhola

 

-A

BIBUOTHECI SOCIAL OPERA/ill

Rua. de S. Luiz, 62

' LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

PARTE I-Litteratura arabico-hespanholl.

PARTE II--Linerarura hespanhola desde a

for/?ação da língua até ao Em do seculo

X .

PARTE III -Lítteratura hcspanhola desde o

ñm do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratura hespanhola no se-

culo XIX-Poesía lyríca e dramatica.

 

x vol. ira-32.' de 330 paginas-4 oo réis

Com um plano d'urna grande simplicich-

de e ordem. precisão de factos e de juízos

e ínexcedivel clareza de exposição e de_lín-

gua em se condensa n'esse volume a hlStO-

ria e todo o desenvolvimento da litterarun

hespanhola desde as suas origens até agora.

Livro indíspensnvcl para os estudiosos re-

commenda-se como um serio trabalho de

Emilio Richobourg
Ornado da chromos egravuras vulgarisação ao alcance de todos.
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